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  Flávio Luis Vieira Souza: Gerente executivo do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) do município do Rio de Janeiro, bacharel em Direito e Ciências Contábeis. É mestre em Economia Empresarial pela Universidade Cândido Mendes (2012) e especialista em Controladoria pela Universidade Estácio de Sá (2000), Direito Tributário e Direito Administrativo Empresarial pela Universidade Cândido Mendes (2007). É professor de cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Cândido Mendes, Universidade Castelo Branco e Centro Universitário Augusto Mota. É coordenador do curso de pós-graduação em Gestão de Tributos do Centro Universitário Augusto Mota.


  Área de arquitetura e decoração de interiores


  Consultoria em Arquitetura


  Sandra Vianna: Arquiteta, que trabalhou no projeto Fábrica de Escolas, do arquiteto João Filgueiras, realizando acompanhamento de obras pré-moldadas em unidades escolares, creches e postos de saúde. Já desenvolveu diversos projetos para residências e shoppings centers, fez vários cursos de aperfeiçoamento, inclusive no Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB) e concluiu, em 2016, MBA Master em Arquitetura e Lighting no Instituto de Pós-Graduação/Filial RJ.
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  Agradeço a toda a equipe da Editora Ideias & Letras, especialmente ao editor Avelino Grassi, que sempre apoiou e incentivou esse trabalho, permitindo assim que ele se desenvolvesse com qualidade e elevado nível de informação. Agradeço também a todos os consultores que prestaram assessoria técnica a esse livro, sempre com profissionalismo, competência e generosidade, trazendo para esse trabalho o conhecimento atualizado e profundo de suas áreas. Foi uma grande honra ter contado com a consultoria técnica da ginecologista e obstetra Fátima Penso, do pediatra Arnaldo Bueno, da nutricionista Rosane Rito, da médica Viviane Castelo Branco, da psicóloga Sanitella Copolla Defelippe, da psicopedagoga Beatriz Paixão, dos advogados Flávio Luis Vieira Souza e Olívia Fürst e da arquiteta Sandra Vianna.


  PREFÁCIO


  Com o nascimento do primeiro filho, uma nova partida na vida dos pais tem início, mas a maioria deles não se prepara para ela nem conta com o apoio na retaguarda necessário para que daí em diante esse importante jogo transcorra sem faltas. Nessa maioria, incluo eu, que não fiz curso para o parto, não recebi a devida e adequada orientação obstétrica e pediátrica nem contei com uma rede social de apoio depois do nascimento, pois minha sogra era falecida, minha mãe não pôde me ajudar, pois estava com obras em casa, meu marido trabalhava o dia todo e eu não tinha uma auxiliar que me ajudasse nessa fase tão importante do campeonato da vida de qualquer pessoa, que é o nascimento de um filho, especialmente o primeiro.


  Senti-me como aqueles jogadores que carregam o time nas costas e precisava atuar em todas as posições. Não sei de onde eu tirei a energia necessária, pois precisei trabalhar em seguida ao nascimento, já que era autônoma e tinha que elaborar textos que não havia conseguido adiantar antes do parto. Não dava para ir para o banco de reservas descansar nem pedir substituição, pois não existia uma mãe de reserva que pudesse ficar no meu lugar. Para piorar a situação ainda tive rachaduras e empedramento no peito.


  Nessa hora, recorri a um livro de orientação aos pais de primeira viagem, mas antes de explicarem como acabar com a rachadura e o empedramento (que eu cheguei a imaginar que era resultado de infecção hospitalar, pois ainda estava com pontos e apresentava febre), encontrei uma longa explanação sobre os componentes do leite materno, inclusive que ele possuía fagócitos – que li contrariada, pois me sentia muito mal e, ainda por cima, não me lembrava mais o que era isto. Nessa hora quase cometi uma loucura para ser expulsa do jogo. Mas a lucidez voltou e resolvi procurar orientação médica específica para o caso.


  Por isso, quando soube que algumas amigas iam ter o primeiro filho pensei em ajudá-las a não passar pelas mesmas dificuldades e chutar tantas bolas fora. Comecei a rascunhar alguns assuntos que considerava mais relevantes, mas cheguei à conclusão que continuava muito amadora e que precisava de uma orientação técnica. Por isso, recorri a profissionais que atuam na área materno-infantil, para que me ajudassem a selecionar o conteúdo do material e revisassem os textos, de forma a prestar uma correta e adequada orientação aos futuros pais de primeira viagem.


  Foi assim que surgiu o “Guia para pais de primeira viagem entrarem em campo”, que só consegui terminar sete anos depois do nascimento da minha primeira filha, quando, então, engravidei da segunda. Ao contrário da primeira filha, que era muito chorona, a segunda foi um bebê muito tranquilo, chorava baixinho e começou a dormir a noite toda logo no primeiro mês.


  Acredito que isto não aconteceu por coincidência. Afinal, para a segunda gestação eu fui muito bem preparada, já tinha lido vários livros, pesquisado em sites e recebido as orientações dos consultores técnicos. Dessa vez, coloquei em prática tudo o que tinha aprendido e deu certo. Marquei um gol de placa.


  Mas a primeira filha sofreu. Eu, erradamente orientada pelo pediatra, amamentava ela, religiosamente, de três em três horas – quando o correto é a livre demanda, isto é, sem horário fixo. E, para piorar as coisas, ele mandava dar chá, pois dizia que ela estava com cólica, caso chorasse antes de completar as três horas.


  Coitada, ela com fome, o meu peito cheio de leite – tanto que empedrou – e eu dando chá, com orientação médica. Ela sofreu. Eu sofri, mas felizmente eu aprendi e não pisei na bola com a segunda filha. Por isso, acho que esse livro também poderia ser chamado de “Guia para pais de primeira, segunda, terceira e todas as viagens”. Ele, com certeza, pode ser útil, mesmo que a família já tenha tido o seu primeiro filho. Sempre há o que se aprender.


  A autora


  Preparativos para a partida
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  Com a gravidez, tudo vai mudar – novas regras no jogo da vida


  A barriga da mulher está crescendo, e o futuro papai e a futura mamãe já devem ter pensado: quando o neném nascer, o que eu vou fazer com ele na saída da maternidade? Quando chegar em casa, por onde começar? Trocando fralda, alimentando-o, dando banho? E se ele chorar sem parar? Como devo proceder? Hum... parece difícil, mas calma... A ansiedade é normal, pois tudo é novidade e o desconhecimento costuma ser quase total quando se tratam de pais de primeira viagem. Afinal, ao receber o resultado positivo do exame de gravidez, o casal não passa de uma dupla de jogadores amadores. Mas eles podem se transformar em profissionais no trato de pequenos se seguirem uma programação intensiva de treinamentos e informação.


  Mas é preciso começar imediatamente a se prepararem, pois a convocação já foi feita com o resultado positivo da gravidez e é indispensável estar em plena forma quando o bebê entrar em campo. É como se fosse acontecer uma final de Copa do Mundo. Não dá para contar apenas com a sorte. É preciso dedicação, conhecimento e muito suor, treinando intensamente para esse importante jogo, que traz novas regras na vida do casal.


  Como o casal pode se preparar


  
    
      
        	
          Se o casal ainda estiver programando a gravidez, é importante procurar profissional da área de Ginecologia/Obstetrícia para realizar planejamento reprodutivo cuidadoso, que inclui o tratamento de doenças prévias e/ou crônicas, que devem estar em equilíbrio por ocasião do início da gestação. Essa medida é de grande importância, pois poderá evitar, por exemplo, riscos de malformação do bebê, como pode acontecer caso a mulher diabética engravide com elevado nível glicêmico. Além disso, o ginecologista ou obstetra poderá prescrever comprimidos de ácido fólico para o cotidiano da futura mamãe, preferencialmente cerca de 2 meses antes do início da gravidez, também como forma de prevenção de malformações (principalmente defeitos do sistema nervoso central).

        
      


      
        	
          Caso a gravidez já esteja em andamento, além do pré-natal a ser realizado, pode procurar os cursos de preparação para o parto e cuidados com o bebê.

        
      


      
        	
          Também será de grande utilidade ler livros sobre o assunto, conversar com famílias que já tenham filhos ou mesmo pesquisar em sites sobre gestação e recém-nascidos.

        
      


      
        	
          Para aqueles que buscam uma experiência mais intensa, vale ainda ajudar nos cuidados de bebês de amigos e parentes.

        
      

    
  


  
    Depoimento:


    “Quando estava grávida da minha primeira filha, não fiz curso, nem li livros, nem me informei sobre como cuidar de um bebê. Imaginava que seria tudo muito fácil, que não haveria dificuldades. Como estava enganada e como me arrependo de não ter me preparado adequadamente! A minha primeira filha foi uma espécie de cobaia para eu aprender na realidade a ser mãe.”


    Tereza Tavares,


    jornalista e escritora, mãe de Sabrina e Samantha.
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  Caindo na real – mudança para o time dos pais de primeira viagem


  Há pessoas que encaram a chegada do primeiro filho como se fosse uma pelada, sem muita preocupação em se preparar para cuidar desse pequeno ser que nasce e que vai exigir uma grande disposição física e até boa vontade emocional dos pais. Na verdade, um bebê traz muitas alegrias, mas em contrapartida reclama inúmeros cuidados, que vão exigir uma condição digna de jogador de Seleção.


  Noites sem dormir direito serão uma das primeiras alterações da rotina. Nos meses subsequentes ao nascimento, o bebê apresenta sono picado, isto é, costuma acordar de três em três horas em média, inclusive nas madrugadas frias. E em cada uma dessas vezes que ele acorda, costuma mamar e precisa ter suas fraldas trocadas. Para quem costuma ter insônia, é uma ótima distração...


  O problema é que o plantão noturno prossegue de dia com um novo turno de atividades a serem realizadas, como levar o bebê para pegar sol, providenciar o banho dele, que é uma operação bem mais complexa do que o banho de um adulto, vestir a criança, alimentá-la, colocá-la para arrotar e para dormir, cuidar de suas roupas, providenciar a lavagem delas etc.


  Se não houver alguém de reserva para fazer a substituição de quem está como titular do jogo, é certo que este acabará, no mínimo, muito cansado. Afinal, além das inúmeras atribuições decorrentes do cuidado de um bebê, é preciso ainda dar conta das outras tarefas que tinha sob sua responsabilidade, sem esquecer, naturalmente, de atender às suas necessidades básicas individuais, como dormir, por exemplo.


  A criança, ao nascer, é um ser totalmente dependente, aliás o mais dependente de todos os mamíferos. E mesmo que tenha(m) alguma ajuda, a mãe e/ou o pai irão precisar sacrificar horas de seu descanso, lazer e divertimento para atender as demandas quase ininterruptas do pequeno.


  Por isso, o melhor que o casal tem a fazer é usufruir do maior número possível de opções de lazer antes que o bebê entre no jogo, isto é, nasça. Atividades relaxantes também são muito importantes, especialmente para a futura mamãe, que costuma ficar ansiosa com a proximidade do parto, além de enfrentar certo desconforto gestacional, principalmente no último trimestre, o que ocorre em decorrência do aumento do volume do abdômen, do edema, do cansaço.


  Depois do nascimento, vão ser difíceis viagens, saídas românticas ou badalações noturnas, principalmente nos primeiros tempos. E até mesmo navegar na internet ou assistir tranquilamente aos capítulos da novela ou ao filme na televisão se tornarão atos bem mais difíceis de acontecerem.


  É claro que é possível contornar essa falta de tempo nos meses iniciais, mas será preciso contar com a ajuda de familiares, babás, empregadas ou amigos. Imaginar que tudo continuará como antes é pura ilusão de quem ainda não mudou para o time dos pais de primeira viagem, um time iniciante, mas que tem um amplo calendário a cumprir.


  Descobrindo como é a vida com um bebê


  
    
      
        	
          O bebê é um ser totalmente dependente.

        
      


      
        	
          Ele acorda em média de três em três horas, inclusive à noite, nos primeiros meses, e precisa ser alimentado e ter suas fraldas trocadas frequentemente. Mas é bom lembrar que cada bebê é um bebê e não têm horários preestabelecidos.

        
      


      
        	
          Ele necessita também que lhe levem para pegar sol, deem-lhe banho, vistam-lhe as roupas e o coloquem para arrotar e dormir.

        
      

    
  


  
    Depoimento:


    “Quando nasceu meu filho, não contava com ninguém para me ajudar. E a falta de tempo por causa da dedicação ao Diego era tão grande, que passei dias comendo apenas ovo frito, apesar de não ser o ideal. Na ocasião, meu tio possuía uma granja e me mandava dúzias de ovos. E na correria, fritar ovo é sempre mais rápido do que fazer qualquer outra coisa.”


    Virgínia Cavalcanti d’Albuquerque,


    escritora, mãe de Diego.

  


  Quanto custa o passe do pequeno jogador
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  Novos gastos – o orçamento para manter o pequeno jogador


  Como o bebê chega ao mundo sem uma mala de roupa sequer, será preciso providenciar um enxoval completo para ele. Além das fraldas, do berço, das roupas e do armário para guardá-las, será preciso escalar ainda uma banheira e utensílios de uso diário. É claro que todas essas compras irão alterar o orçamento familiar, que precisará passar por uma reavaliação de gastos, para que o novo jogador não leve esse clube familiar à falência. Mas, afinal, quanto custa ter uma criança?


  Dependendo do meio social em que o casal esteja inserido, muitos itens da lista de compras poderão ser recebidos de presente, herdados de um parente próximo que tem filho maior (a título de informação: essa é uma prática comum, inclusive, entre famílias de classe média, pois as roupas de um bebê são usadas durante muito pouco tempo e, por isso, permanecem praticamente novas) ou mesmo adquiridos por conta própria. Mas é difícil estabelecer um parâmetro básico de enxoval.


  A lista fornecida nas lojas de roupas de bebê costuma ser longa e pode assustar à primeira vista, pois parece que é roupa para um time de futebol inteiro. Afinal, serão necessárias fraldas, blusas, calças, meias, macacões, conjuntos, sapatinhos, casacos, toalhas, lençóis, fronhas, cobertores, artigos de higiene, além do carrinho de sair e da cadeirinha de carro, caso a família disponha de automóvel.


  Isso sem falar nos excessos sugeridos, como a compra de dúzias de cabides ou a venda de carrinhos de bebê que vêm inclusive com amortecedores próprios para pais que pretendem praticar jogging junto com o filho. Por isso, é importante saber programar bem a compra do enxoval, escolhendo com cuidado o que será adquirido para evitar gastos desnecessários e a compra de peças que depois ficarão no banco de reservas.


  Mas com bom senso, planejamento e pesquisando bem – uma boa ideia é ir às feiras de bebê e gestante que são montadas nos grandes centros urbanos – é possível receber com relativo conforto a criança, sem comprometer o orçamento desse novo time. A seguir relacionamos os itens mínimos necessários ao pequeno jogador.


  Itens de um enxoval básico


  (que deve ser adaptado à estação do ano)


  
    
      
        	
          4 macacões de calça e manga comprida ou igual número de calça, camiseta e blusa de manga comprida*

        
      


      
        	
          4 macacões curtos e de meia manga de malha fina ou o mesmo número de peças de short e blusa de meia manga para os dias frescos*

        
      


      
        	
          4 macacões curtos sem manga para os dias mais quentes*

        
      


      
        	
          4 pares de meias para recém-nascido e 4 pares tamanho P

        
      


      
        	
          4 sapatos de lã, no caso de a criança nascer em lugar frio ou no inverno

        
      


      
        	
          4 casacos, sendo 2 de linha e 2 de lã (evitar lã sintética e felpudos), caso a criança nasça no inverno*

        
      


      
        	
          2 casacos de linha, no caso de a criança nascer em lugar quente e/ou no verão*

        
      


      
        	
          1 dúzia e meia de cabides

        
      


      
        	
          3 jogos de cama

        
      


      
        	
          2 travesseiros

        
      


      
        	
          4 cueiros

        
      


      
        	
          1 manta de linha ou de algodão e outra de lã para temperaturas mais baixas

        
      


      
        	
          1 cobertor ou edredom para berço

        
      


      
        	
          1 colcha

        
      


      
        	
          1 protetor de berço

        
      


      
        	
          6 fraldas de pano (para usos diversos)

        
      


      
        	
          1 banheira

        
      


      
        	
          1 sabonete de glicerina pura para bebê

        
      


      
        	
          1 xampu neutro para criança

        
      


      
        	
          2 toalhas com capuz

        
      


      
        	
          4 toalhas-fralda

        
      


      
        	
          1 escova de cabelo macia

        
      


      
        	
          1 tesourinha de unha

        
      


      
        	
          15 pacotes de fraldas tamanho P

        
      


      
        	
          1 kit farmacinha (termômetro, gaze, antitérmico receitado pelo pediatra)

        
      


      
        	
          4 pacotes de fraldas tamanho M (as M só serão usadas após 40 dias e, por isso, podem ser compradas mais tarde)

        
      


      
        	
          1 carrinho para passeios

        
      


      
        	
          Observação: O ideal é que a roupa do bebê seja, na maioria, em malha antialérgica ou tecido de algodão. Antes de serem colocadas em uso, devem ser lavadas com sabão neutro, bem enxaguadas e passadas a ferro. Não se usa goma nesse tipo de roupa.

        
      


      
        	
          * Tamanho P ou RN

        
      

    
  


  
    Depoimento:


    “Minha filha nasceu prematura de seis meses e meio com 1,400kg e 40 centímetros e, apesar de eu ter feito o enxoval completo, as roupinhas tamanho P ficaram enormes para ela usar naquela ocasião. No hospital, ela, inicialmente, passava os dias na incubadora só de fraldinha, já que o ambiente é aquecido; depois, na sala de pré-alta, ela começou a usar roupa de prematuro, que também ficava imensa para ela. No dia que deixou a maternidade, depois de quase três meses internada, os macacõezinhos para prematuros continuavam muito grandes e a alternativa para ela sair bem bonita do hospital foi comprar uma roupa que vestia uma boneca que estava na vitrine de uma loja e usava um lindo vestido vermelho.”


    Maristela Fittipaldi,


    professora universitária, mãe de Clara.
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  Mudanças à vista – novas regras no campo de casa


  Para melhor receber o bebê, a casa toda deverá passar por uma série de modificações no seu meio de campo, o que quer dizer que quase todos os cômodos precisarão ser reavaliados, identificando-se os objetos e móveis que possam oferecer risco de acidentes, providenciando-se a eliminação ou troca de posição deles. É como se fosse estabelecido um novo plano tático na casa, que irá facilitar a circulação do pequeno jogador assim que ele começar a engatinhar e andar, de forma a criar um ambiente seguro.


  Mas a nova marcação precisa ser elaborada com uma certa dose de bom senso para não serem cometidos exageros, pois muitos pais de primeira viagem chegam ao extremo de mandar serrar as quinas dos móveis com medo que o pimpolho venha a se machucar nelas. Apesar de ser uma manifestação de cuidado digna de admiração pelo esforço, há uma certa dose excesso.


  Até porque essa medida tão radical pode ser substituída por uma ação simples. Bastam ser adquiridas cantoneiras, que podem ser encomendadas em lojas especializadas, que tornam arredondadas as quinas dos móveis e providenciam uma defesa satisfatória para que os pequenos curiosos não se machuquem.


  Uma outra medida de segurança é jogar para escanteio mesinhas de centro, principalmente as que tenham tampo de vidro, aproveitando para retirar objetos quebráveis da grande área de circulação do bebê - o que significa, na verdade, quase toda a residência, quando ele dá os primeiros passos.


  Aparelhos de televisão, de vídeo, DVDs e sons situados em racks baixos também precisam ser mudados de posição. O melhor é que passem para uma prateleira no alto, a salvo da curiosidade mirim em descobrir o mundo (e seus botões) quando o pequeno começa a andar e fazer suas primeiras jogadas.


  Quem mora em casa que tem escada não deve deixar de colocar cercas ou portões impedindo a circulação da criança nos degraus. E, no caso de apartamentos, uma providência fundamental a ser tomada é a instalação de grades ou redes de proteção nas janelas e áreas abertas, como varandas, áreas de serviço e terraços. Com essas novas regras em campo, vai ser difícil para o bebê furar a defesa e marcar falta, que dependendo do caso, pode colocar em risco a vida da criança.


  Mudanças que podem ser adotadas na casa


  
    
      
        	
          Instalar redes de proteção em janelas, varandas, terraços e áreas de serviço.

        
      


      
        	
          Fechar a circulação em escadas com cercas ou portões.

        
      


      
        	
          Guardar objetos decorativos que se quebrem e sejam acessíveis ao bebê.

        
      


      
        	
          Colocar em uma altura mais elevada TVs, aparelhos de som, vídeo e DVD.

        
      


      
        	
          Retirar mesas de centro com tampo de vidro e trocar prateleiras deslizantes e de vidro.

        
      


      
        	
          Se possível, providenciar cantoneiras para os móveis com quinas.

        
      

    
  


  
    Depoimento:


    “Acho importante ‘subir’ certos atrativos eletrônicos, pois na fase em que a criança começa a engatinhar e andar é normal que aparelhos como o telefone despertem a curiosidade, e é muito mais prático e sensato os pais tirarem do alcance da criança do que gritar ou dar ‘tapinhas’ na mão dela. Inclusive porque ela está descobrindo o mundo e a curiosidade faz parte dessa fase.”


    Alexandre Campos,


    gerente de uma indústria farmacêutica, pai de três filhos.
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  Apoio logístico – reforço na equipe


  Os pais de primeira viagem vão precisar de um reforço no time para enfrentar os primeiros tempos de mamadas demoradas e trocas de fralda sem fim de um bebê. Para os que podem, uma empregada é uma excelente e valiosa opção. Para quem não tiver condições ou não quiser ter uma auxiliar paga, um parente ou amigo que se dispuser a ajudar será de grande valia para que os pais, que são uma espécie de jogadores titulares, tenham condições de se ocupar de outros afazeres (ou mesmo descansarem) enquanto os substitutos assumem.


  É verdade que bebê dorme muito (cerca de 16 horas por dia), mas tem um sono picado e exige atenção constante nos seus cuidados, tirando o tempo que antes era dedicado a outras atividades. Nos primeiros meses, com certeza o lazer será o primeiro sacrificado, mas como deixar de lado o cotidiano das tarefas diárias, que vai desde as compras no supermercado até o preparo da alimentação, passando pelos cuidados com roupas, pagamento de contas e outras exigências do dia a dia?


  A organização da casa terá que passar por uma reformulação total e a primeira providência será programar como tudo funcionará nas semanas iniciais após o nascimento. Uma aquisição preciosa será ter uma máquina de lavar, pois o volume de roupa aumenta muito com a chegada do bebê. Mas é fundamental reorganizar as tarefas domésticas para facilitar a administração após o nascimento, elaborando cardápios para as primeiras semanas, relacionando os itens de compra que serão necessários para manter a família bem alimentada nesse início de jogo após o nascimento, além de esquematizar entregas de compras de supermercado, de farmácia etc. e colocar contas em débito automático.


  Se não houver possibilidade de contar com uma ajuda regular no preparo das refeições, pode-se recorrer a congelados, comida pronta ou mesmo restaurantes, dependendo da situação financeira de cada um. Mas é bom planejar bem como será o dia a dia da era pós-bebê e o reforço na equipe para não ficar, depois, com a barriga roncando e/ou com a roupa toda suja ou por passar.


  Medidas a serem adotadas na organização da casa


  
    
      
        	
          Combinar com uma pessoa para ajudar com a casa e/ou o bebê nos primeiros tempos, podendo ser uma empregada, uma babá, um parente ou amigo.

        
      


      
        	
          Reorganizar as tarefas domésticas para facilitar a administração após o nascimento, elaborando cardápios para as primeiras semanas, planejando as compras, colocando contas em débito automático, esquematizando entregas a domicílio de supermercado, de farmácia etc.

        
      


      
        	
          Providenciar uma boa máquina de lavar roupas.

        
      

    
  


  
    Depoimento:


    “Eu me recuperei rapidamente do parto. E tive leite. Mas meu filhote era danadinho, não gostava muito de dormir, trocava a noite pelo dia. Foi aí que me mudei para um apartamento novo ao lado dos meus pais. Meu marido dormia tarde, ouvia muita música, meu filho dormia depois de meia-noite e às 5h já estava acordado. Mas meu pai o pegava, levava para o play para me deixar dormir mais um pouco.”


    Ofélia Crim,


    jornalista, mãe de Bruno.

  


  Direitos da gestante, a capitã do time
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  Os direitos da nova mamãe – um regulamento de Primeira Divisão


  É muito importante que a gestante esteja informada sobre a legislação trabalhista e previdenciária que regula o período de gravidez e pós-parto, pois, assim como o regulamento de Primeira Divisão do futebol, essa legislação estabelece os direitos que ela deve conhecer para que possa reivindicar os benefícios que lhe são garantidos por lei, como o salário-maternidade, por exemplo.


  Antes de tudo, é preciso que ela saiba que a gravidez não constitui motivo justo para que seja eliminada da folha de pagamento, sofrendo rescisão do contrato, pois a Constituição Federal assegura a garantia do emprego da gestante desde a confirmação da gravidez até cinco meses após o parto.


  Além disso, a grávida terá direito a salário-maternidade, que consiste num período de afastamento de 120 dias, equivalente a 16 semanas ou quatro meses, em geral iniciado no dia do nascimento do bebê. Para os casos de impedimentos ao trabalho em função de complicações durante a gestação, a futura mamãe poderá fazer uma antecipação da licença, no período referente a quatro semanas antes do parto (um mês) e que se estende por 12 semanas (três meses) após o parto, totalizando as 16 semanas permitidas.


  Para obter o salário-maternidade, é necessário que a grávida ou a mãe (se já tiver nascido o bebê) apresente os seguintes documentos (originais e cópias simples): RG; CPF; comprovante de endereço, que conste o CEP; atestado médico certificando a gravidez (fornecido pelo especialista da empresa, por profissional credenciado a ela ou até por médico particular ou da rede pública de saúde) ou certidão de nascimento da criança; carnês de contribuição (só os originais), para comprovar a carência; CPF do empregador (apenas cópia), quando se tratar de empregada doméstica; carteira de trabalho (quando se tratar de empregada doméstica); declaração do sindicato (quando se tratar de trabalhadora avulsa).


  Salário-maternidade


  Durante a licença-maternidade, a mulher terá direito a receber o salário-maternidade, que é o valor a ser pago durante 120 dias, com início até 28 dias anteriores ao parto e término 91 dias depois dele, considerando, inclusive, o dia do parto. O início do afastamento é determinado com base no atestado médico ou data do nascimento da criança. Caso o parto ocorra durante as férias, as mesmas serão suspensas. E se a segurada possuir empregos concomitantes, ela fará jus ao salário-maternidade relativo a cada emprego.


  Para calcular o valor do salário-maternidade, deve ser observado o seguinte quadro:


  
    
      
        	
          Segurada empregada

        

        	
          Igual a sua remuneração mensal

        
      


      
        	
          Empregada doméstica

        

        	
          Igual ao seu último salário-de-contribuição declarado pelo empregador na carteira de trabalho

        
      


      
        	
          Trabalhadora avulsa

        

        	
          Igual a sua última remuneração equivalente a um mês de trabalho

        
      


      
        	
          Segurada especial

        

        	
          Igual a um salário-mínimo

        
      


      
        	
          Segurada contribuinte individual, facultativa e desempregada

        

        	
          Média aritmética dos 12 últimos salários-de-contribuição, apurados em um período não superior a 15 meses da data do parto (base legal: Lei nº 8.213/91, art. 71-B, § 2º, III)

        
      

    
  


  A Previdência Social paga diretamente para a segurada empregada doméstica, para a segurada trabalhadora avulsa, para a segurada especial (rural) e para a contribuinte individual (empresária, autônoma e facultativa). No caso da segurada empregada, quem irá fazer o pagamento do salário-maternidade será a empresa.


  Adoção


  A mulher que adotar uma criança também poderá usufruir do benefício da licença e do salário-maternidade. Para isso, é necessária a apresentação de original e cópia da certidão de nascimento da criança (se o nome da mãe adotiva não constar na certidão é necessária a apresentação do termo de guarda), além de original e cópia do Número de Identificação do Trabalhador – NIT (PIS/PASEP); original e cópia do documento de identificação da requerente (carteira de identidade e/ou carteira de trabalho e Previdência Social), original e cópia do CPF e da certidão de casamento, se for o caso, quando houver divergência no nome da requerente.


  Falecimento


  No caso de falecimento da mãe, o benefício do salário-maternidade é devido ao cônjuge ou companheiro, conforme art. 71-B da Lei nº 8.213/91.


  Amamentação


  Para voltar a trabalhar e continuar a amamentar o filho até que ele complete seis meses de idade, marcando assim gol na saúde do bebê, a Consolidação das Leis do Trabalho determina que o empregador tenha sob sua responsabilidade um local apropriado onde seja permitido às mães deixar, sob assistência, os filhos no período da amamentação e que elas tenham o direito, durante a jornada de trabalho, a dois intervalos para descanso, de meia hora cada um, no caso do empregador ter trabalhando sob a sua responsabilidade pelo menos um time de 30 mulheres com mais de 16 anos. Esse direito estende-se até o bebê completar seis meses.


  Para obter mais informações, basta entrar em contato com a central de informações, no número 135, ou ainda acessar o site http://www.previdencia.gov.br/servicos-ao-cidadao/todos-os-servicos/salario-maternidade/.


  Devidamente orientada, a futura mamãe poderá desfrutar de sua licença-maternidade sem esbarrar em impedimentos ou aborrecimentos, recebendo o salário-maternidade a que tem direito quando ocorrer a convocação oficial do nascimento.


  Direitos da futura mamãe


  
    
      
        	
          A gravidez não constitui motivo de rescisão de contrato.
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